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O Governo do Estado, ao suspender as reuniões das Comissões Paritáã

ria e Especifica das Universidades, demonstrou sua intenção de subordi-

nar a concessão de reajustes salariais à possibilidade de rolagem da di

vida com a União.

Mais uma vez comprovamos que as declarações do Sr. Governador de

"tratamento diferenciado" e de "abertura dos cofres para as Universida-

des" são meras figiras de retórica. Continuaremos a sofrer as conseguên

cias da insensibilidade e intransigência do Governo do Estado que hoje,

submetido ao falso dilema - pagar a divida do Estado ou conceder reajus

tes dignos ao funcionalismo e às Universidades - apenas confirma nossas

8) análises anteriores: nossa luta em defesa da Universidade promete ultra

passar os limites imediatos e prolongar-se pelo próximo ano, através do

SOS, e de nossa intervenção na Constituinte Estadual por mecanismos que

garantam a total independência e autonomia política: das Universidades

e ao mesmo tempo, o compromisso do estado com a manutenção financeira

das Universidades Paulistas.

No entanto, temos uma questão imediata que exige de nós mobiliza-

ção e organização: nosso reajuste de janeiro de 89 que, para recompor

as perdas do Gov. Quêrcia deverá ser de 100%. O indice de reajuste de

janeiro, é base fundamental para uma política de reajustes mensais que

evite a corrosão de nossos salários e impeça perdas ainda maiores.

As 3 AD's, reunidas na última 2a feira, elaboraram um cálendário

de mobilização que inclui o dia 13 como DIA ESTADUAL DE PARALISAÇÃO.

Uma avaliação preliminar no C.R. de 3a feira, apontou dificuldades

para uma paralisação nesse dia, ponderando que a retomada das ativida-

des de ensino, na UNICAMP se deu praticamente no dia 6 de dezembro.

Nossa mobilização, neste momento, é fundamental.

A Diretoria da ADUNICAMP, consciente dos problemas enfrentados com

o reinício do semestre e da necessidade urgente de uma mobilização que

o garanta o atendimento de nossas reivindicações, propõe:

1. Que o DIA 13 seja um DIA DE LUTA EM DEFESA DAS UNIVERSIDADES E DOS

NOSSOS SALÁRIOS.

Propõe as seguintes atividades para esse dia:

10 hs - DEBATE SOBRE SALÁRIOS, DÍVIDA EXTERNA E VERBAS PARA

UNIVERSIDADE

14 hs - DEBATE COM O PROF. PAULO RENATO SOBRE
AUTONOMIA UNIVERSITÁRIA

2. Solicitar as Associações Cientificas e da Sociedade Civil que

enviem telex ao Governo do estado pedindo negociações efetivas

e atendimento das reivinditoes. A concentração desses telex no

dia 13.

3. Carta aos alunos a ser lida no dia 13 em Sala de Aula.

4. Solicitação ao Secretário Goldman, de reunião imediata, da Comissão

Especifica para definição do indice de Jan/89.

5. Solicitar MOÇÃO DO CONSU, que se reúne dia 15

6. Panfletagem, em Carta aberta à população, em conjunto com funcio-

nários, as 16 horas.

7. Publicação de matéria paga na F,S,P de domingo, reiterando a

necessidade de NEGOCIAÇÕES EFETIVAS E ÍNDICE DE 100% REAJUSTE jan/89.

8. Convocação da Plenária das Entidades do SOS para organização do

COMITÊ DE DEFESA DA UNIVERSIDADE PÚBLICA PAULISTA.
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